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Evento reuniu cerca de 150 pessoas no 
auditório da Cúria Metropolitana
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Com essas duas metáforas, 
o próprio Cristo, Senhor 
da Igreja, olhando para 
seus discípulos e para a 

multidão que O seguia, apontou e 
permanece apontando qual deve 
ser a vocação mais fundamental e 
essencial dos que d’Ele desejam ser 
seguidores. O sal não deve ser insos-

so. Se o for, será lançado fora e pisado pelos homens. Uma 
luz não se coloca sob uma mesa, mas no alto da sala, para 
que ilumine todos os que naquele ambiente estejam. Assim 
também são os discípulos de Jesus.

A Igreja no Brasil, sobretudo após o tempo conciliar, sem-
pre teve em especial estima e acompanhou com zelo apostó-
lico o caminhar vocacional dos cristãos leigos e leigas. A eles 
dedicou-se a Exortação Apostólica Christifi delis Laici, antecedi-
da por uma sequência rica de sessões de estudos em todas as 
dioceses e amplamente difundida após sua publicação. Após 
esse documento, a CNBB apresentou estudos sobre o tema e 
aprovou um documento ofi cial na 37ª Assembleia Geral, de 
1999, com o título “Missão e Ministério dos Cristãos Leigos e 
Leigas”. Um novo vigor se viu em todo o Brasil, impulsiona-
do pelo ardor missionário do Conselho Nacional do Laicato e 
pelos  Conselhos de Leigos das dioceses, no sentido de apro-
fundar, estimular, orientar, criar novo ânimo pastoral para o 
ministério próprio dos leigos de ser sal e luz em meio às ad-
versidades das várias realidades onde se fazem presentes.

Recentemente, a CNBB aprovou outro documento ofi -
cial sobre o laicato, na 54ª Assembleia Geral do Bispos. Ali 
a Igreja no Brasil oferece sólidas referências para o aprofun-
damento acerca da missão dos leigos e leigas em seu vasto 
campo de atuação. Peço aos leigos de nossa Arquidiocese 
que aprofundem o estudo sobre o Documento e encontrem, 
nele, as razões eclesiais mais profundas para encararem, 
com ardor missionário sempre renovado, os vários desafi os 
que a pregação do Evangelho e o testemunho da fé cristã 
lhes colocam como critérios no seguimento de Jesus Cristo.

A Igreja e, nela, os leigos, está inserida em meio às dramá-
ticas realidades do mundo para ser sinal de salvação. Assim, o 
leigo responde à sua vocação própria dentro dessa realidade 
e não atua como mero braço da hierarquia, como já foi conce-
bido tempos atrás. Com vocação e dignidade próprias, com 
a autonomia própria, o leigo assume a sua responsabilidade 
sociopolítica sem dispensar a sua natureza eclesial, mas sendo 
um sujeito eclesial que realiza no seu fazer cotidiano o trípli-
ce múnus de Jesus Cristo Sacerdote, Rei e Pastor. Nesse sen-
tido, cresce a consciência de que o leigo não apenas pertence 
à Igreja ou a ela está associado, mas que ele próprio é a Igreja 
de Jesus Cristo vivo e operante dentro das realidades de mis-
são onde se faz presente. Isto importa numa responsabilidade 
imensa. Vocação e missão devem ser defi nidas dentro de um 
profundo diálogo com os pastores da Igreja e afi nadas com a 
fi rme consciência de que a atuação dos leigos dentro dos vá-
rios mundos das profi ssões, das associações da vida pública, 
dentro dos mais complexos sistemas de organizações sociais 
ou até mesmo e de forma mais basilar, dentro da família, deve 
se dar conforme a graça assinalada no Batismo.

Sejam Sal da terra e Luz do mundo. Como Maria, mãe 
das vocações, levem Jesus Cristo e as exigências da salvação 
a todos os lugares onde se fi zerem presentes. Deus os aben-
çoe em todos os passos.
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A Jornada da Cidadania trans-
formou-se num evento grandioso 
que já faz parte do calendário social 
da região metropolitana de Goiânia. 
Com 12 anos de caminhada, que foi 
amadurecendo com a experiência e 
a participação de diversos atores so-
ciais e parceiros, neste ano, mais uma 
vez, deve crescer como iniciativa que 
responde aos anseios da sociedade 

EditorialSal da terra. 
Luz do mundo 

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

DATAS COMEMORATIVAS

1: Dia Mundial do Trabalho / 2: Dia do Taquígrafo / 5: Dia Nacional das Comunicações; Dia do Artista Pintor / 
6: Dia do Cartógrafo / 7: Dia do Oftalmologista

12º Ano Jubilar

O Papa Clemente 
VIII inaugurou es-

petacularmente este 
1° Jubileu do Século Bar-

roco (1600) – O Jubileu da “Gran-
de pompa da fé”.  Exerceram 

grande infl uência nos numerosos 
peregrinos a pregação dos Jesuí-
tas e o acolhimento dos confrades 
do grande São Filipe Néri. 

Monsenhor Nelson Rafael Fleury
Continua na próxima edição.

História dos Jubileus

petacularmente este 

em aspectos como educação, cultu-
ra, saúde, lazer e religião. Conforme 
declarou padre Max Costa, diretor da 
Feira da Solidariedade, que integra o 
evento, “a jornada é uma verdadeira 
festa da comunhão, solidariedade, 
fraternidade e prática da caridade 
cristã”. Ainda nesta edição, a inau-
guração da casa para padres idosos 
da Arquidiocese de Goiânia, Mater 
Salutis; a Palavra do Arcebispo sobre as 
conclusões da 54ª Assembleia Geral 
da CNBB, que aprovou o documento 
sobre o protagonismo dos cristãos lei-
gos e leigas na Igreja e na sociedade, e 
a Catequese do Papa, que orienta sobre 
a prática cristã da esmola. 

Boa leitura!

“O amor – caritas – é uma força 
extraordinária, que impele as pessoas 
a comprometerem-se, com coragem e 
generosidade, no campo da justiça e da paz. 
É uma força que tem a sua origem em Deus, 
‘amor eterno’ e verdade absoluta” 
(Caritas in Veritate – Papa Bento XVI)
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FIQUE POR DENTROArquidiocese inaugura 
casa para padres idosos 

Com a bênção do arcebispo Dom 
Washington Cruz, foi inaugura-
da na manhã de segunda-feira 
(25) a Casa Mater Salutis (Mãe da 

Salvação) para os padres idosos da Arqui-
diocese de Goiânia. “Esta casa foi feita com 
recursos da nossa Arquidiocese e passa a 
ser um lugar para os padres viverem em 
comunidade. Era uma carência da nossa 
Igreja e a inauguramos tendo como pri-
meiro morador o nosso querido arcebispo 
emérito Dom Antonio Ribeiro”, disse Dom 
Washington. 

Para Dom Antonio, a casa é um presente 
da Igreja de Goiânia que é muito bem re-
cebido pelos padres. “Esta casa refl ete um 
gesto de carinho muito grande do nosso ar-
cebispo”, afi rmou. Além dele, moram tam-
bém na casa o vigário e o administrador pa-
roquial da Catedral, respectivamente, mon-
senhor Nelson Rafael Fleury e padre Carlos 

Gomes Silva, que coordenou os trabalhos de 
reforma. “É uma obra importante que 
refl ete o cuidado da Igreja que é mãe 
para com os nossos padres idosos”, 
disse ele.

Para a conclusão da obra foi ne-
cessário um ano e seis meses de tra-
balhos. A casa conta com seis quartos 
individuais, sala, cozinha, área de 
serviço, biblioteca e uma bela capela. 
Após a bênção, os presentes conhece-
ram as dependências da casa e se con-
fraternizaram com um almoço. 
Endereço: Rua 19, nº 35, Edifício Dom 
Abel, Setor Central.

Ensaio para Corpus Christi
Todos que se dedicam ao canto e à música nas 

comunidades da Arquidiocese de Goiânia estão 
convidados a integrarem o coro da Academia San-
ta Cecília de Música Sacra. O próximo ensaio, em 
preparação para a Missa de Corpus Christi, será no 
dia 7 de maio, com início às 8h, no Centro de Pas-
toral Dom Fernando (CPDF). O material com as 
vozes gravadas separadamente, em CD, já está dis-
ponível na Cúria Arquidiocesana e também pode 
ser solicitado pelo e-mail:cantoarquidiocesedegoia
nia2@gmail.com. É importante que todos ajudem 
com a divulgação. Apenas participarão do coral os 
que frequentarem no mínimo dois ensaios.

FÚLVIO COSTA

Esta casa 
re� ete um gesto 

de carinho muito 
grande do nosso 

arcebispo
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Universal: Respeito pelas mulheres
Para que, em todos os países do mundo, as mu-
lheres sejam honradas e respeitadas, e seja va-
lorizado o seu imprescindível contributo social.

Pela Evangelização: O Rosário
Para que se difunda nas famílias, comunida-
des e grupos a prática de rezar o santo Rosário 
pela evangelização e pela paz.

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
Acontecerá de 4 a 13 de maio a novena em lou-

vor a Nossa Senhora de Fátima. Na paróquia dedi-
cada à padroeira, no Setor Aeroporto, haverá Ce-
lebração Eucarística todos os dias. No último dia 
de novena a alvorada será às 6h, seguida de oração 
da manhã – Laudes, às 6h30. Ao meio-dia o Terço 
dos Homens será rezado na Capela Santa Mônica e 
às 19h haverá a Procissão luminosa. As celebrações 
do último dia (13) ocorrerão às 7h e às 19h30, sen-
do a coroação de Nossa Senhora à noite. Durante 
os dias da novena, no momento do ofertório, serão 
recebidas doações de material de limpeza e higiene 
pessoal a serem destinados à colônia Santa Marta. 
A festa será encerrada com quermesse.
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Desmembrada da Paróquia São 
Sebastião, Jardim América, e erigi-
da em 12 de outubro de 1984, pelo 
então arcebispo Dom Fernando 
Gomes dos Santos, a paróquia que 
apresentamos nesta semana come-
çou com os padres estigmatinos 
Custódio José do Amaral e José 
Bazon que atendiam e celebravam 
as primeiras missas na década de 
1960. A paroquiana Valdete da Vei-
ga Jardim Delaix, 73 anos, lembra 
que no início da década seguinte, 

a comunidade conseguiu erguer 
a primeira capela dedicada à Sa-
grada Família, que foi derrubada 
por um forte vento. Depois passou 
a funcionar em um galpão, onde 
hoje é o centro comunitário e so-
mente em 2005, já como Paróquia 
Sagrados Estigmas, recebeu Santo 
Expedito como copadroeiro, fruto 
da devoção do povo da região ce-
lebrado no dia 19 de abril.

Diversos padres já passaram 
pela paróquia, entre eles o bispo 

de Ilhéus (BA), Dom Mauro Mon-
tagnoli. Padre Valdomiro chegou 
em 1º de fevereiro deste ano. Mas 
ele já trabalhou na paróquia em 
diversas oportunidades e conhece 
a região desde que era seminaris-
ta. Aliás, foi nessa comunidade 
que surgiu a sua vocação. Ele lem-
bra que no início da comunidade, 
as CEBs (Comunidades Eclesiais 
de Base) eram uma força, como 
também os Vicentinos e a Pastoral 
da Juventude Operária.

42 anos, também vê como desafi o, 
as pessoas que só visitam a paró-
quia pela devoção a Santo Expedito. 
“Muitos vêm aqui pela devoção ao 
santo das causas urgentes, mas não 
se relacionam. Como criar compro-
misso nessas pessoas?”, questiona.

Padre Valdomiro sugere também 
que a conversão pastoral só aconte-
ce quando os fi éis vivem a fé a par-
tir dos olhos de Deus. “A Igreja nem 
sempre corresponde aos anseios das 
pessoas. É uma característica for-
te a busca por respostas imediatas 
e pontuais, fruto das igrejas urba-
nas de hoje em que os pedidos es-

Presença no maior bairro de 
Goiânia há pelo menos 52 
anos, a Comunidade Sa-
grados Estigmas de Nosso 

Senhor Jesus Cristo e Santo Expe-
dito, do Jardim América, tem como 
principal missão a pastoral urbana. 
O Encontro Semanal conversou com 
o pároco, padre Valdomiro Alves 
Barbosa, que declarou que entrar na 
casa das pessoas, levar o Evangelho 
às famílias, de modo a transformar 
a paróquia em uma Igreja em saída, 
tem sido um desafi o constante. É 
que no coração da capital crescem os 
condomínios verticais, e com eles o 
isolamento e o medo; a pertença à co-
munidade, que outrora era natural, 
está fi cando no esquecimento. “As 
pessoas não nos deixam entrar, mui-
tas vezes somos barrados na portaria 
dos condomínios”, diz o padre.

Mas como desenvolver essa pas-
toral urbana? Desistir não se pode, 
obviamente. O papa Francisco, na 
Exortação Apostólica Evangelii Gau-
dium, nº 27, deixa claro: “Sonho com 
uma opção missionária capaz de 
transformar tudo...”, para que as 
pessoas distantes da comunidade 
tenham a oportunidade de com-
partilhar da amizade com Jesus. 
Mas para isso, “devemos sair para 
testemunhar que Jesus quer derra-

FÚLVIO COSTA

mar nas cidades vida em abundân-
cia e mostrar às pessoas cansadas e 
feridas que a comunidade é a casa 
paterna, onde há lugar para todos, 
apesar de sua vida fadigosa e difí-
cil” (Paróquia Missionária – Projeto 
de evangelização e missão paroquial 
na cidade).

Uma das formas que se mostram 
mais efi cazes para entrar nessas 
verdadeiras “fortalezas urbanas” 
não foi criada nos dias de hoje. “As 
pequenas comunidades, chamadas 
diaconias, formadas nos quarteirões 
dos bairros, são uma forma de culti-
var relações, levar as pessoas à per-
tença da comunidade e vêm dando 
certo desde 1980 quando foram cria-
das”, afi rma o padre. Toda segunda-
-feira, essas diaconias se encontram 
para rezar e confraternizar nas ca-
sas. O paroquiano Rodrigo Gennari, 

COMUNIDADE DE COMUNIDADES4

Missas
Domingo: 7h, 9h, 18h e 20h
3ª-feira: 7h e 19h30
4ª-feira: 7h e 19h30
5ª-feira: 15h e 19h30
6ª-feira: 15h e 19h30
Sábado: 17h

Secretaria
3ª-feira a domingo: 8h às 18h

Pároco: Pe. Valdomiro Alves Barbosa

Vigários: Pe. Custódio e Pe. Adalto

Tel.: (62) 3251-4488

Endereço
Rua C-148 nº 875 – Jardim América – 
CEP.: 74255-010 – Goiânia-GO

INFORMAÇÕES

Paróquia Sagrados Estigmas e Santo Expedito
“É urgente ir ao encontro daqueles que se afastaram da comunidade ou dos que a concebem 
apenas como uma referência para serviços religiosos” (Documento 100, CNBB)

tão sempre em primeiro lugar e os 
agradecimentos depois”, explica. 
Ele acredita que a pastoral de con-
junto é uma saída para a vivência 
em comum. “Quando as pastorais se 
integram, se comprometem com o 
objetivo maior, elas vivem organica-
mente e a vida paroquial funciona”. 
Ele destaca a atuação das pastorais 
sociais como principal identidade 
da Paróquia Sagrados Estigmas e 
Santo Expedito. A Pastoral da Mo-
radia entrega uma casa por mês a 
famílias carentes. Ao todo já ergueu 
234 residências. 

Há ainda a Casa de Apoio Elba 
Alencastro Fleury Curado, que de-
senvolve ações culturais, educacio-
nais e promove a assistência social; 
a Pastoral dos Surdos, que atua nas 
missas de domingos; o sopão leva-
do semanalmente às imediações do 
Hospital Araújo Jorge; as Senhoras 
do bordado; o Grupo da Terceira 
Idade; a Escola de Violão Santa Ce-
cília; os Vicentinos; o brechó e os 
serviços gratuitos voluntários como: 
pediatria, nutrição, advocacia, acu-
puntura e psicologia. Outra alegria 
é a participação dos líderes da co-
munidade na tomada de decisões. 
“Todos os assuntos são levados ao 
conselho paroquial que decide em 
conjunto as direções que vamos to-
mar”, ressalta padre Valdomiro.

HISTÓRIA

Pe. Valdomiro, Rodrigo e Valdete 
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CAPA 5

Para o vice-governador de Goi-
ás, José Eliton, graduado em direito 
pela antiga Universidade Católica 
de Goiás, a Jornada da Cidadania 
é hoje a evolução das atividades 
de extensão que há 30 anos acon-
teciam nas periferias de Goiânia, 
em que os estudantes se dirigiam 
às comunidades para prestar as-

sistência social nas mais diversas 
áreas do conhecimento. “Aquela 
semente se transformou e essas 
ações de hoje representam tijolos 
para a construção de uma socieda-
de mais justa”, afi rmou. O reitor 
prof. Wolmir Amado, em entrevis-

ta a este semanário, comentou que 
a jornada foi inspirada em evento 
semelhante realizado há décadas 
no Rio de Janeiro. Ele ressaltou, 
no entanto, que a experiência de 
Goiânia, possibilitou 
o amadurecimento 
de um evento que é 
mais completo e ori-
ginal, no sentido de 

agregar os segmentos Igreja/Uni-
versidade. “Resultado de 12 anos 
de experiência, a Jornada da Cida-
dania começa a se consolidar com 
iniciativas locais, parcerias que se 
renovam juntamente com atores e 
sujeitos que participam e somam 
a cada ano”. O professor destacou 
dois aspectos (evolutivo e quanti-
tativo) que fazem a jornada crescer. 
“No ano passado, tivemos 35 obras 
sociais presentes e este ano tere-
mos 65, praticamente dobramos a 
presença das ações que são a face 
caritativa da Igreja de Goiânia que 
tem importante atuação na socie-
dade”. O outro aspecto, segundo 
o reitor, se dá com os casamentos 
comunitários. “Nasceu com o cur-
so de Direito, em que 
os alunos começaram 
montando processos 
de casamentos civis e 

em 2009, com a conclusão das obras 
da Paróquia Universitária São João 
Evangelista, passou a ser religioso 
com efeito civil”, refl etindo assim 
mais uma aglutinação do social 
com o religioso. Para o prof. Wol-
mir, a principal mensagem da Jor-
nada, cujo nome deriva da Jornada 
Mundial da Juventude realizada 
em 2013, é a “dimensão solidária, 
da doação do tempo, dos talen-
tos, que transformam e tornam o 
mundo mais fraterno e refl ete uma 
pequena luz que ajuda a iluminar 
a vida das pessoas”. Em 2015, a 
jornada alcançou 320 mil atendi-
mentos nas diversas ações sociais 
e a expectativa é que esse número 
chegue a 400 mil este ano.

Sementes pela transformação social

De 23 a 25 de maio, é rea-
lizada a terceira edição 
da Jornada da Cidada-

nia, no Centro de Convenções da 
Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC-GO). O lançamento do 
evento, porém, aconteceu na última 
terça-feira (26) no auditório da Cúria 
Metropolitana da Arquidiocese de 
Goiânia, e teve a participação de di-
versas autoridades, entre elas o vice-
-governador de Goiás, José Eliton Jú-
nior; representantes da Prefeitura de 
Goiânia e Aparecida; representante 
da Câmara Municipal de Goiânia; 
o reitor da PUC-GO, prof. Wolmir 
Amado, pró-reitores e professores; 
o arcebispo Dom Washington Cruz e 
o bispo auxiliar, Dom Levi Bonatt o, 
além de padres, diáconos e a comu-
nidade em geral.

Entre as novidades do evento, que 
reúne a Feira da Solidariedade, a Se-
mana de Cultura e Cidadania, a Se-
mana do Folclore e os Jogos Univer-
sitários, está a Estação das Profi ssões. 
Trata-se de um espaço de recepção e 
visita dirigida dos alunos do ensi-
no médio aos cursos de graduação 
oferecidos pela universidade, com 
o objetivo de auxiliá-los na escolha 
profi ssional. Ao declarar lançada a 
Jornada, Dom Washington justifi cou 
o sentido do evento. “Não é uma ini-
ciativa fi lantrópica, mas o aprendi-
zado da partilha de tudo aquilo que 
vem de Deus”. Ele lembrou ainda do 
amor do papa Paulo VI pela Igreja e 
pela humanidade, para dizer que o 
mundo necessita hoje de “amor” – 
e a jornada é isso, pontuou – “sinal 
profético do amor de Jesus Cristo mi-
sericordioso que se espalha por toda 
a cidade e pelas famílias”.  

“Estamos em tempos de fome, 

de guerra, de instabilidade políti-
ca, tempos de tristeza, de desespe-
rança. Isso, no mundo inteiro, são 
fatos que nos mostram o quanto 
temos que aprender para a humani-
dade dar conta da sua tarefa e nós 
damos exemplo pequeno ao mundo 
com a Jornada da Cidadania, mas 
grandioso diante das nossas possi-
bilidades”, declarou a pró-reitora de 
extensão e apoio estudantil da PUC 

e coordenadora geral da jornada, 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Alencar San-
tana. “Para além do discurso, o que 
importa mesmo é a ação que fun-
damenta e materializa as palavras 
porque um discurso sem ação é letra 
morta”, completou.

O coordenador da Feira da So-
lidariedade, padre Max Costa, co-
mentou o surgimento do evento, em 
2004, sob inspiração do Dom Wa-
shington Cruz, com o desejo de con-
tinuar a causa da solidariedade e da 
fraternidade cristã nas várias reali-
dades. “A fé nos pede uma caridade 
concreta que faz parte da missão ori-
ginária da Igreja diante de um povo 
marcado com tantos sinais de morte 
e inúmeras formas de exclusão. E 
nesse evento, unidos com todos os 
grupos e associações, temos como 
importante missão defender, cuidar 
e promover a vida em todas as suas 
expressões”.

rosto 
caritativo da 
Igreja de Goiânia

sinal profÉtico 
do amor de 
jesus cristo 

misericordioso 
que se espalha 

por toda a 
cidade e pelas 

famÍlias”

“
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No centro, o vice-governador de Goiás, 
José Eliton 
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Queridos irmãos e irmãs,

O Evangelho que ouvi-
mos permite-nos desco-
brir um aspeto essencial 
da misericórdia: a es-

mola. Dar esmola pode parecer uma 
coisa simples, mas devemos prestar 
atenção a não esvaziar esse gesto do 
grande conteúdo que possui. Com 
efeito, a palavra “esmola” deriva 
do grego e signifi ca precisamente 

“misericórdia”. Por conseguinte, a 
esmola deveria conter em si toda a 
riqueza da misericórdia. E dado que 
a misericórdia tem numerosos cami-
nhos, múltiplas modalidades, tam-
bém a esmola se expressa de tantas 
maneiras, para aliviar o mal-estar de 
quantos estão em necessidade.

O dever da esmola é tão antigo 
como a Bíblia. O sacrifício e a es-
mola eram dois deveres que uma 
pessoa religiosa tinha que cumprir. 

Há páginas importantes no Antigo 
Testamento, nas quais Deus exige 
uma atenção particular pelos po-
bres que são, ora indigentes, ora es-
trangeiros, ora órfãos ou viúvas. E 
na Bíblia isto é um refrão contínuo: 
o necessitado, a viúva, o estrangei-
ro, o forasteiro, o órfão... é um re-
frão. Porque Deus quer que o seu 
povo olhe para esses nossos irmãos; 
aliás, diria que estão precisamente 
no centro da mensagem: louvar 

a Deus com o sacrifício e louvar a 
Deus com a esmola.

Juntamente com a obrigação de 
se recordar deles, é dada também 
uma indicação preciosa: “Livremen-
te lhe darás, e que o teu coração não 
seja maligno, quando lhe deres” (Dt 
15,10). Isso signifi ca que a caridade 
exige, antes de tudo, uma atitude de 
alegria interior. Oferecer misericórdia 
não pode ser um peso nem um tédio 
de que nos libertar depressa. E quanta 
gente se justifi ca por não dar esmola 
dizendo: “Mas como será este? Talvez 
este a quem darei esmola vá comprar 
vinho para se embriagar”. Mas se ele 
se embebeda, é porque não tem outro 
caminho! E tu, o que fazes às escon-
didas, quando ninguém te vê? E tu 
és juiz daquele pobre homem que te 
pede uma moeda para um copo de 
vinho? Apraz-me recordar o episó-
dio do velho Tobias que, depois de 
ter recebido uma grande quantia de 
dinheiro, chamou seu fi lho e instruiu-
-o com estas palavras: “Dá esmola dos 
teus bens, e não te desvies de nenhum 
pobre, pois, assim fazendo, Deus tam-
pouco se desviará de ti” (Tb 4,7-8). São 
palavras muito sábias que ajudam a 
compreender o valor da esmola.
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Jesus, como ouvimos, deixou-nos 
um ensinamento insubstituível a este 
propósito. Antes de tudo, pede-nos 
que não demos esmola para sermos 
louvados e admirados pelos homens 
devido à nossa generosidade: faz de 
maneira que a tua mão direita não 
saiba o que faz a esquerda (cf. Mt 6,3). 
Não é a aparência que conta, mas a 
capacidade de parar para olhar dire-
tamente para a pessoa que pede aju-
da. Cada um de nós pode perguntar: 
“Sou capaz de parar e de olhar para 
o rosto, para os olhos, da pessoa que 
me está a pedir ajuda? Sou capaz? 
Por conseguinte, não devemos iden-

tifi car a esmola com a simples moeda 
oferecida de modo apressado, sem 
olhar para a pessoa e sem parar a 
falar com ela para compreender do 
que tem realmente necessidade. Ao 
mesmo tempo, devemos distinguir 
entre os pobres e as várias formas de 
mendicidade que não prestam um 
bom serviço aos verdadeiros pobres. 
Em síntese, a esmola é um gesto de 
amor que se dirige a quantos encon-
tramos; é um gesto de atenção since-
ra a quem se aproxima de nós e pede 
a nossa ajuda, feita em segredo, onde 
só Deus vê e compreende o valor do 
gesto realizado.

Mas dar esmola deve ser para nós 
também um sacrifício. Recordo uma 
mãe: tinha três fi lhos, de seis, cinco e 
três anos, mais ou menos. E ensinava 
sempre aos fi lhos que se devia dar 
esmola àquelas pessoas que a pe-
diam. Estavam a almoçar: cada um 
comia um bife à milanesa, como se 
diz na minha terra, “empanado”. Ba-
tem à porta. O mais velho vai abrir e 
volta: ‘Mãe, é um pobre que pede de 
comer”. “Que fazemos?”, pergunta 
a mãe. “Damos-lhe ‒ dizem todos – 
damos-lhe!” ‒ “Bem: pega em meta-
de do teu bife, tu noutra metade, e 
tu noutra, e faça duas sandes” – “Ah, 

não, mãe, não!” – “Não?” “Dá do teu, 
daquilo que te custa a dar”. É este o 
envolver-se com o pobre. Eu privo-
-me de alguma coisa de meu para 
o dar a ti. E aos pais digo: educai os 
vossos fi lhos a dar assim esmola, a 
ser generosos com o que têm.

Façamos então nossas as pala-
vras do apóstolo Paulo: “Em tudo 
vos tenho mostrado que assim, tra-
balhando, convém acudir os fracos 
e lembrar-se das palavras do Se-
nhor Jesus, porquanto ele mesmo 
disse: “É maior felicidade dar que 
receber!” (At 20,35; cf. 2Cor 9,7). 
Obrigado!

Esmola: misericórdia que alivia o 
mal-estar dos necessitados

DÁ DO TEU, DAQUILO QUE TE CUSTA A DAR
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Iniciamos o mês de maio que 
em toda a Igreja é dedicado a 
Nossa Senhora, mãe de Deus e 
nossa mãe. Por meio de diver-

sas práticas devocionais demonstra-
mos de forma mais intensa nestes 
dias nosso amor e veneração àque-
la que foi escolhida por Deus para 
realizar em favor da humanidade 
seu projeto salvífi co. Preparada por 
Deus desde o seio materno para ser 
mãe do Salvador, através do seu sim 
cooperou na obra da Redenção; por 
meio dela, temos acesso à plenitude 
da graça de Deus, todos os que se 
aproximam de tão bem-aventurada 
mãe são atingidos pela graça divina.

A devoção mariana por excelência 
é aquela que nos leva a Jesus e nos faz 
discípulos e missionários dele. Note-
mos bem que a presença materna de 
Maria nunca deixou de acompanhar 
Jesus na intimidade da sua vida, de-
pois na vida dos discípulos, e conti-
nua presente na vida dos membros da 
Igreja ao longo do tempo. Nas bodas 
de Caná, no início da vida pública de 
Jesus, lá estava nos exortando: “fazei 
tudo o que Ele vos disser” (Jo 2,5); no 
alto do Calvário, acompanhando seu 
fi lho agonizante é tornada mãe de 
todos os discípulos de Jesus, que se 
referindo a João lhe diz: “Mulher, eis 
aí o teu fi lho” (Jo 19,26); e também na 

Igreja primitiva sua pre-
sença junto aos apóstolos 
é afi rmada pelas sagradas 
escrituras: “Todos estes 
unânimes, persevera-
vam na oração com 
algumas mulhe-
res, entre as quais 
Maria, a mãe de 
Jesus” (At 1,14).

Maria é o 

VIDA CRISTÃ 7

Maria: modelo e auxílio dos cristãos
MARCOS PAULO NASCIMENTO 
Noviço Redentorista mais perfeito exemplo de 

seguimento a Jesus Cris-
to, pois foi a educadora 
de seu fi lho, a “catequis-

ta” que o orientou e foi 
quem por primeiro 

creu e seguiu o Fi-
lho de Deus que 
ela mesma tinha 
gerado em seu 

seio por ação 

do Espírito Santo. Se quisermos 
também nós, ser autênticos cristãos, 
devemos, sem sombra de dúvidas, 
tomá-la como modelo. Não é deusa, 
nem salvadora, entretanto, foi a cria-
tura mais entregue à vontade divi-
na, e por isso se atribui a ela que “O 
Poderoso fez por mim maravilhas”, 

como primícias do que Deus pode 
realizar em cada ser humano que se 
abre à Sua vontade.

O fundador da Congregação do 
Santíssimo Redentor, Santo Afonso 
de Ligório, universalmente conhe-
cido como o “cantador das glórias 
de Maria”, dizia que “o verdadeiro 
devoto de Maria jamais se perde”, 
e também que ela “é toda benigna 
e amável para os que a procuram”. 
Que signifi ca, pois, ser verdadeiro 
devoto de Maria Santíssima? Signi-
fi ca tomá-la como modelo de fé e de 
seguimento a Jesus Cristo, caminho 
pelo qual todos os que o trilham al-
cançam a salvação.

Como Maria está presente na his-
tória da salvação da humanidade, 
também se faz presente na história 
pessoal de cada cristão, nos apon-
tando o verdadeiro “caminho, a 
verdade e a vida”. No decorrer des-
te mês vamos refl etir em suas vir-
tudes e nas diversas ocasiões onde 
sentimos sua presença maternal in-
tercessora, suplicando-lhe que nos 
alcance, além de todas as graças cor-
porais, a graça suprema de sermos 
verdadeiros cristãos, de levarmos a 
sério nossa vida de fé, vivenciando 
o mandamento maior e o dom espi-
ritual por excelência, o amor, que o 
mundo atual tanto necessita.

Nossa Senhora, modelo e auxílio 
dos cristãos, rogai por nós!

Igreja primitiva sua pre-
sença junto aos apóstolos 
é afi rmada pelas sagradas 
escrituras: “Todos estes 
unânimes, persevera-
vam na oração com 
algumas mulhe-
res, entre as quais 
Maria, a mãe de 
Jesus” (At 1,14).At 1,14).At

Maria é o 

modelo e auxílio dos cristãos
mais perfeito exemplo de 
seguimento a Jesus Cris-
to, pois foi a educadora 
de seu fi lho, a “catequis-

ta” que o orientou e foi 
quem por primeiro 

creu e seguiu o Fi-
lho de Deus que 
ela mesma tinha 
gerado em seu 

seio por ação 

Que signifi ca, pois, 
ser verdadeiro devoto 
de Maria Santíssima? 

Signifi ca tomá-la como 
modelo de fé e de se-

guimento a Jesus Cris-
to, caminho pelo qual 
todos os que o trilham 
alcançam a salvação”
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Texto para oração: Lc 24,46-53 (página 1308 – Bíblia das Edições CNBB).

Passos para a leitura orante:

1. Prepare o local onde se vai ler e meditar a Palavra. Use algum símbolo, 
quadro, crucifi xo, vela, imagem, se estes o ajudarem a rezar. Depois peça 
o auxílio do Espírito Santo.
2. Leia o texto com calma, uma, duas ou mais vezes. Repita algum 
versículo ou trecho que mais chamou sua atenção. (Esse versículo 
poderia ser o seu refrão orante durante esta semana).
3. Refl ita sobre o que você acabou de ler. Esse é o momento da Palavra 
de Deus iluminar a nossa vida. Relacione com outros textos bíblicos. 
Uma pergunta talvez possa ajudá-lo nesse caminho. Como está sendo 
sua caminhada de fé neste tempo celebrativo da Páscoa?
4. Depois que iluminamos nossa vida com a Palavra de Deus é chegado 
o momento de apresentarmos a Ele as nossas orações, nossa adoração.
5. “Eis a Luz de Cristo!” Esse refrão foi proclamado na Vigília de Páscoa. 
A Palavra de Deus (Cristo) é luz que nos ilumina. Luz que ilumina 
nossas trevas. Levemos essa Luz a todos aqueles que necessitam.

(Ano C, Festa da Ascensão do Senhor. Liturgia da Palavra: At 1,1-11; Sl 
46(47); Ef 1,17-23; Lc 24,46-53).

Siga os passos para a leitura orante:

ESPAÇO CULTURAL

ADNILSON PEDRO GOMES  
(Seminarista) Seminário São João Maria Vianney

8 LEITURA ORANTE

Publicidade

Querigma
O livro fala a respeito do Querigma, que sig-
ni� ca o primeiro anúncio da Boa-Nova do 
acontecimento Jesus de Nazaré. Diante de 
uma sociedade que se afasta da fé, o anúncio 
é urgente, a experiência de fé faz-se cada vez 
mais necessária e salví� ca. A publicação é es-
pecialmente indicada para catequistas, mas a 
leitura vale para todos que queiram entender 
um pouco melhor.

Autor: Núcleo de Catequese Paulinas
Editora: Paulinas

as nações, começando por Jerusa-
lém” (Lc 24,46-47). Veio também 
para nos anunciar coisas novas, 
novas realidades que “Deus pre-
parou para os que o amam; algo 
que os olhos jamais viram, nem os 
ouvidos ouviram, nem coração al-
gum jamais pressentiu” (1Cor 2,9).

Contudo, as “coisas do céu”, 
a vida eterna, são realidades que 
escapam à nossa compreensão hu-
mana. Porém, sabemos que: “des-
de já somos fi lhos de Deus, mas 
nem sequer se manifestou o que 
seremos” (1 Jo 3,2). Celebrar a Fes-
ta da Ascensão de Jesus no próxi-
mo domingo signifi ca, entre tantas 
coisas, celebrar o triunfo, a partici-
pação da nossa humanidade que já 
vive de modo pleno a vida Eterna 
na pessoa de Jesus. Ele é o primei-
ro dentre todos os viventes que já 
vive plenamente a vida eterna. Um 
dia, por Ele e com Ele, também 
será assim com cada um de nós.

“Enquanto os abençoava, 
afastou-se deles e foi 
levado para o céu” (Lc 24,51)

“Ninguém subiu ao céu senão 
aquele que desceu do céu” (Jo 3,13). 

Assim dizia Jesus a um 
dos chefes dos judeus 
chamado Nicodemos 
em outra passagem 

bíblica quando lhe falava sobre 
as “coisas do céu”. Falar sobre as 
“coisas do céu”: taí!... Jesus veio a 
este mundo para nos falar sobre 
as “coisas do céu”. Veio para abrir 
os nossos olhos, sobretudo os da 
fé: “O Cristo sofrerá e ressuscitará 
dos mortos ao terceiro dia e, no seu 
nome, serão anunciados a conver-
são e o perdão dos pecados a todas 

Maria – a maior educadora 
da História
O livro destaca o quão importante Maria foi 
para a formação de Jesus Cristo. O autor irá ana-
lisar do ponto de vista da Psicologia, Psiquiatria 
e Pedagogia sua personalidade e em especial 
os dez princípios que ela utilizou na educação 
do menino Jesus. Segundo ele, os princípios 
seguidos pela mãe de Jesus são uma fonte de 
lucidez para a educação moderna.

Autor: Augusto Cury
Editora: Academia




